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 �� �r�me�ra ��e�a que sur�e�� quan�o �ensamos ser�amen�e a�er�a �a�� �r�me�ra ��e�a que sur�e�� quan�o �ensamos ser�amen�e a�er�a �a 
Realidade Virtual�� é que as suas raízes não são ass�m �ão �me��a�as.

Tanto em relação à Realidade Virtual Sintética como à Realidade Virtual 
Integral a chave parece ser sempre o tempo real.

Mu��o an�es �as re�es �e �om�u�a�ores que �o�ular�zaram o mun�o 
v�r�ual já ex�stia a �elev�são�� que tinha �nau�ura�o o tempo real áu��o v�sual.

 A primeira câmara de televisão foi construída na década de 1930 pelo 
engenheiro especialista em rádio electricidade Vladimir Kosma Zworykin – 
nas���o na Rúss�a e ra���a�o nos Es�a�os Un��os.

Des�e 1910 ele �nvesti�ava a �oss�b�l��a�e �e uma �elev�são ele��rón��a�� 
mas ser�a a�enas em 1947 que a �elev�são �onhe�er�a a sua efe�tiva en�ra�a na 
v��a quoti��ana.

 �� �elev�são �nau�urou a �on��ção �e envolv�men�o sensor�al �o�al.
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���ravés �a varre�ura �os elé��rons sob a man�a �os �ubos �a�ó���os�� 
o trabalho de rastreamento ocular – responsável pela percepção da forma – 
�assou a ser substi�uí�o�� �omo que �or uma �ró�ese sensor�al.

Não ma�s a ex�ensão �ass�va�� mas a �ró�ese a�tiva.

��ss�m�� na �é�a�a �e 1950 fo� observa�o que as �r�anças re�ém 
alfabetiza�as�� mas já educadas a ver televisão, passaram a estabelecer uma 
nova ��s�ân��a �ara a le��ura – os olhos ��s�an�es a�enas qu�nze �entíme�ros 
da página, como se houvesse uma espécie de representação do envolvimento 
sensor�al re�resen�a�o �ela �elev�são.

 Não apenas, a televisão representou uma nova maneira de ver o 
mun�o.

As imagens quentes �ro�uz��as �ela fo�o�rafia – res�onsáve�s �or boa 
�ar�e �o �hoque so��al �era�o �omo rea�ção à Se�un�a Guerra Mun��al – foram 
substi�uí�as �ela �ma�em fria �a �elev�são – res�onsável �ela banal�zação �o 
assassinato de John Kennedy, da guerra do Vietname e da violência urbana no 
final �o sé�ulo.

 Quan�o falamos �e �elev�são nos lembramos�� quase que au�omati�amen�e 
�a v�são. Mas�� afinal�� �e que ti�o �e v�são es�amos falan�o?
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 Duran�e o �erío�o �a arqu��e��ura Român��a�� em �orno �os sé�ulos X e XI�� 
a visão central – sensível à �or e à �ex�ura – �ornou-se a ma�s frequen�emen�e 
util�za�a. Emer��am as �lum�nuras e os es�aços �os e��fí��os �assaram a obe�e�er 
a uma diagramação sintagmática. Is�o é�� �a�a es�aço era um tipo, um espaço 
es�e��al�za�o e �assível �e ser �sola�o �os ou�ros sem �ran�e �om�rometimen�o 
formal.

Com o Góti�o�� a visão periférica – sensível ao mov�men�o e à luz – �orna-
se a ma�s �m�or�an�e no uso quoti��ano. Os e��fí��os sofrem uma sensa��onal 
me�amorfose�� �ornan�o-se �onjun�os �o�a�s.

 Essas mu�anças es�ão rela��ona�as a um �onjun�o �e�noló���o �re��so 
– o �a��ro�� o �er�am�nho e o �a�el. To�os eles re�resen�am es�é��es �e 
a�umula�ores�� ver�a�e�ras ba�er�as �nforma��ona�s. Como se tivéssemos 
necessitado de potentes acumuladores informacionais para apenas depois 
saltar para a condição imediata do tempo real.

 �� rá��o�� �ambém fun�amen�al �ara a �om�reensão �esse fenómeno�� 
lança as suas raízes ao final �o sé�ulo XIX e se revela �omo es�é��e �e um �os 
�r�me�ros reversores�� jun�o ao �elefone�� �a �ul�ura l��erár�a �o O���en�e. �� 
or�em me�ân��a�� un�form�za�ora e �eleoló���a �a �m�rensa �e Gu�enber� se 
�e�ara�� en�ão�� �om o oral absolu�o�� a�ústi�o �o�al�� �ro�uz��o �or essa nova 
�e�nolo��a.
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 �� rá��o �esem�enhou um fun�amen�al �a�el na Se�un�a Guerra 
Mun��al. Com ela�� �eram-se í�olos que ser�am �os�er�ormen�e �es�n�e�ra�os 
�ela �elev�são – o ouv��o �ole�tivo ele��r��amen�e am�l�fi�a�o. �� rá��o é um 
meio quente e a televisão um meio frio. �� �elev�são é a �nformação volatil�za�a. 
H��ler �er�amen�e não �er�a sobrev�v��o a ela.

 Mas, tanto A rádio como o telefone, não surgiram originariamente com a 
final��a�e que os �r�a �ara��er�zar enquan�o me�os �e comunicação de massa.

Em 1916 ex�lo��a a revol�a na Irlan�a. ���é en�ão�� os �hama�os me�os 
de comunicação sem fio eram util�za�os em embar�ações �om a função �e 
telégrafos mar-terra. Util�zan�o aquele mesmo equ��amen�o�� os revol�osos 
�rlan�eses �ra�aram �e �assar não ma�s uma mensa�em em �ó���o�� mas uma 
ver�a�e�ra em�ssão ra��ofón��a�� na es�erança �e que a sua h�s�ór�a atin��sse a 
�m�rensa �os Es�a�os Un��os.

Numa �ur�osa semelhança �om o que a�on�e�eu �om Bor�s Yel�s�n no 
final �a �é�a�a �e 1980 �om o uso �o �elefax�� quan�o fo� salvo �e um �ol�e �e 
Es�a�o �raças à ��vul�ação �n�ens�va no ex�er�or �o que a�on�e��a �er�o �e s��� 
fo� exa��amen�e o que o�orreu.

�� ra��ofon�a já tinha s��o �r�a�a mu��os anos an�es – Mar�on� fizera a 
�r�me�ra �ransm�ssão �e rá��o em 1895 – mas a�é a revol�a na Irlan�a�� o me�o 
nun�a �es�er�ara qualquer �n�eresse �omer��al. À �artir �aquele momen�o�� 
quan�o a real��a�e �e um �aís al�ançou a o��n�ão �úbl��a �e ou�ro�� a rá��o se 
�o�ular�zou ra���amen�e.
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É curioso constatar como, no início da sua existência, um novo meio é 
�er�eb��o �omo substi�u�o ameaça�or �os me�os an�er�ores�� �orque os �n�e�ra. 
Esque�emos hoje a res�s�ên��a �o�ular à lo�omotiva no sé�ulo XIX. ���re���ava-
se que as lo�omotivas�� �or �r�ar a �oss�b�l��a�e �e um �on�a��o ma�s �n�enso e 
ma�s efi�az en�re �essoas�� a�abar�a �nev��avelmen�e �or homo�ene�zar o mun�o 
�es�ru�n�o as ��vers��a�es re��ona�s. Lou�s Veu�llo��� �élebre jornal�s�a Fran�ês 
que v�veu en�re 1813 e 1883�� sus�en�ava que a ex�ansão �as rev�s�as �on�uz�r�a 
ao fim �o l�vro.

 ���é os anos 1980 a�n�a era �omum a ��e�a que �an�o a rá��o �omo a 
�elev�são �olo�ar�am em r�s�o a ex�s�ên��a �e jorna�s e rev�s�as. Cur�osamen�e�� 
depois da emergência do ciberespaço�� essa ��e�a �e�xou �e �er qualquer 
relevân��a. �� noção �e homo�ene�zação mun��al fo� a�aren�emen�e �ransfer��a 
�as lo�omotivas �ara as re�es �e �omun��ação�� e a ��e�a �e Veu�llo� sobre 
as rev�s�as �o sé�ulo XIX �are�em �orres�on�er �erfe��amen�e aos me�os 
man�fes�a�os �or �n�on�áve�s e���ores �e l�vros nes�e final �e sé�ulo�� ��an�e �as 
ameaças �os ��-rom e ��-�.

 Jornais e revistas não possuem tempo real, mas têm um forte ponto 
em comum com a televisão e com a rádio – são meios omnidireccionais. �� 
ideia da omnidireccionalidade �em s��o�� �eralmen�e�� �ou�o refle�ti�a. Toma-
se�� quase sem�re�� a interactividade como palavra-chave por excelência para a 
compreensão do ciberespaço.
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 A omnidireccionalidade é o s��no �a revolução �ro�uz��a �or Gu�enber�. 
De�o�s �a �nvenção �a �m�rensa �e ti�os móve�s�� �rati�amen�e �u�o o que fo� 
�r�a�o a�é ao sé�ulo XX�� em �ermos �e me�os �e �omun��ação�� fo� omn���re���onal. 
Com uma no�ável ex�e�ção: o �elefone.

 �� �m�rensa �e Gu�enber� re�resen�ou um fortíss�mo �o�er un�form�za�or 
�e �o�a a so��e�a�e O���en�al. Não somen�e o �on�e��o �e linha de produção, 
�nven�a�a �or For� no �ní��o �o sé�ulo XX�� a ��e�a mo�erna �e �emo�ra��a�� 
�ujo �o�er é ��s�r�buí�o em �artí�ulas ��s�re�as a�re�a�as em �onjun�os e 
sub�onjun�os�� ou mesmo o �esenho �as nossas �asas e e��fí��os �úbl��os�� foram 
�o�os �ro�u�os �essa form��ável revolução.

Convém a�n�a lembrar que é à �artir �essa un�form�zação ló���a�� �o 
estabelecimento de uma espécie de normalização matemática para a linguagem 
�omo um �o�o�� que sur�e na mús��a a forma sonata, a sinfonia e é en�ão que a 
l��era�ura se es�e��al�za em seu for�e �o�er alu��nó�eno – o mun�o �assa a ser 
�ra�ualmen�e es�ereoti�a�o e a �oes�a �á lu�ar à �rosa.

 ��ss�m�� �om o sur��men�o o �elé�rafo – �o qual E��ar ��llan Poe �r�a res�a�ar 
�en�a�s ín���es es�atísti�os �ara suas obras – sur�e �ambém a ��e�a �o sistema 
binário�� essen��al �ara se �om�reen�er a formação �o un�verso v�r�ual.

 O �elé�rafo sem fio se �ransformou em es�e��á�ulo em 1910�� quan�o 
�ornou �ossível a �r�são�� em �leno O�eano ���lânti�o�� �e Hawley Cr���en – 
médico, em fuga para os Estados Unidos depois de assassinar a mulher e fugir 
�om a se�re�ár�a. Es�a se ��sfarçara �e men�no e se re��s�aram ambos �omo Sr. 
Rob�nson e filho.
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 O �elé�rafo �erá s��o o �r�me�ro �ns�rumen�o �e tempo real, e foi, nos 
seus �r�me�ros momen�os�� uma es�é��e �e ex�ensão �o jornal e �a ferrov�a.

Em 1844 Samuel Morse �one��ava Wash�n��on e Baltimore em tempo 
real. Em 1858 já hav�a um �abo �ele�ráfi�o a �ruzar o O�eano ���lânti�o e em 
1861 os Es�a�os Un��os já es�avam �one��a�os �os�a a �os�a.

 Cur�osamen�e�� a l��ação en�re Wash�n��on e Baltimore �n�entivou�� num 
�r�me�ro momen�o as �om�etições �e jo�os �e xa�rez en�re as �uas ���a�es�� 
seguindo-se lotarias e outros jogos em geral – essa era a essência do uso do 
�elé�rafo no seu �ní��o�� �ara além �os jorna�s e �a ferrov�a.

 Como a revelar o �ara�oxo que a�om�anha essas mu�ações �e�noló���as 
��lber� S�eer�� anti�o m�n�s�ro naz��� revelava �uran�e o jul�amen�o �e Nurember�a 
que �er�a s��o a velocidade �me��a�a�� �ro�uz��a �elos me�os elé��r��os �omo 
o telégrafo e o telefone, um dos elementos responsáveis pela derrocada do 
re��me �e H��ler�� «�o�s as or�ens eram exe�u�a�as sem ma�ores �on�erações»�� 
�me��a�amen�e�� sem reflexão.

 E essa será�� mu��o �er�amen�e�� um �os �on�os �e reflexão sobre o 
��beres�aço: a �a�a���a�e �e reflexão ��an�e �e uma nova es�ala �e �nformação 
em tempo real.

 E não é possível pensar em ciberespaço, pelo menos nos seus primeiros 
anos, sem resgatar a imagem �o �elefone.
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 A palavra telefone foi inventada sete anos antes do nascimento de 
��lexan�er Grahan Bell. Destinava-se a um �ns�rumen�o que �ro�uz�a no�as 
mus��a�s a�ravés �o �oque sobre bo�ões �e ma�e�ra. Tra�ava-se �e um 
�ns�rumen�o mus��al! Mesmo a �nvenção �o �elefone na�a tinha a ver �om o 
uso que o �ara��er�zar�a no fu�uro.

Ex�stia uma bus�a�� ma�s ou menos �eneral�za�a�� �ela �r�ação �e um 
equ��amen�o que fosse �a�az �e traduzir a fala em sinais eléctricos – um 
suposto primeiro passo para a tradução �o a�ústi�o em v�sual�� e um essen��al 
equ��amen�o �ara sur�os-mu�os. Embora seja hoje ev��en�e a �n�enu��a�e 
dessa aspiração, havia uma efervescente procura pela invenção e se tornou 
famoso o fa��o �e�� en�re mu��os ou�ros�� El�sha Gray �er en�re�ue ao American 
Patent Office a mesma invenção com apenas duas horas de atraso em relação 
a Bell.

 Na �é�a�a �e 1920�� ��álo�os �ro�uz��os a�ravés �o �elefone eram 
�ons��era�os humorísti�os e ven���os �rava�os em ��s�os. Era um novo �razer 
que se �es�obr�a – o voyerismo a�ústi�o�� oral. Es�u�ar �onversas alhe�as�� 
��s�an�es no �em�o e no es�aço. Não é �re��so lembrar es�u�as a IRCs�� ou chats, 
�ara res�a�ar au�omati�amen�e uma for�e ��enti�a�e �om aquele fenómeno.

 Em 1875�� somen�e um ano an�es �o a�are��men�o �o �elefone�� V���or 
Hu�o resum�a a es�ra�é��a que se es�abele��a �om o novo me�o�� uma ��e�a que 
es�ava no ar: «To�as as h�s�ór�as são a h�s�ór�a �o �assa�o. (...) �� h�s�ór�a �a 
Revolução é a h�s�ór�a �o fu�uro. �� Revolução �onqu�s�a �or an�e���ação�� (...) 
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ela nos �rás ma�s �erra �rometi�a que �erra �anha; e�� à me���a que uma �as 
suas �onqu�s�as �or an�e���ação en�ra no �omín�o humano�� um novo as�e��o 
�a Revolução se revelará» (Actes et Paroles).

 Victor Hugo tomava a literatura como conteúdo �o �resen�e.

 Com o aque��men�o �a �nformação�� há uma �res�en�e �om�reensão �o 
�em�o�� que �en�e ao tempo real. �� �artir �e um �a�o momen�o�� o �assa�o se 
�orna fu�uro.

 Assim, passamos a viver numa sociedade revolucionária, onde tudo é 
nov��a�e�� �o�o o �em�o.

 �� �n�ens�fi�ação �a �nformação em tempo real provoca uma nova reversão, 
um novo quadro sensorial.

 O que a�on�e�e �om o �elefone�� e que �alvez seja seu �raço ma�s �m�or�an�e�� 
é que�� �ela �r�me�ra vez�� o me�o �e �omun��ação não ma�s é omnidireccional.

 O �ur�oso fenómeno �e �ravações �e es�u�as �elefón��as na �é�a�a 
de 1920 foi uma transformação de um meio bidireccional como conteúdo 
omnidireccional.

 To�o o un�verso O���en�al �assou�� a�ós Gu�enber��� a obe�e�er a 
estereótipos de formatação. O banho�� a�tiv��a�e �e re�eneração es��r��ual 
e �n�e�ração so��al no me��evo�� �assou �ra�ualmen�e a �er uma final��a�e 
�rofiláti�a�� mé���a.
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O s�m�les a��o �e sen�ar �onhe�eu a �ro�ução ma��ça �e �a�e�ras à �artir 
�o sé�ulo XVI. Os �roje��os �e arqu��e��ura �assaram a ��v���r�� �om�artimen�ar�� 
h�erarqu�zar os seus es�aços. Passamos �o�os a obe�e�er um forma�o �a�rão�� 
standard�� ma�s ou menos es�ável.

 Na Idade Média, geralmente, as pessoas dormiam juntas, num mesmo 
�ómo�o quan�o não numa mesma �ama ou amon�oa�o �e almofa�as. Não 
hav�a�� nas mora��as�� uma r��orosa se�aração en�re sala �e es�ar e �oz�nha.

���é fina�s �o sé�ulo XVIII�� os �oen�es util�zavam as suas �ró�r�as rou�as 
quan�o �n�erna�os em hos���a�s�� �rati�amen�e sem�re �on�am�na�as e �ou�o 
l�m�as.

O exer�í��o �n�ens�fi�a�o �a le��ura�� �orna�o �ossível a�ravés �a �m�rensa�� 
�on�uz�u à uma form��ável me�amorfose �om�or�amen�al.

 Pa�rões un�form�za�ores foram�� ass�m�� �ra�ualmen�e sen�o 
es�abele���os.

O �elefone re�resen�a uma es�é��e �e �r�me�ra ru��ura �om esse 
�o�eroso un�verso me�ân��o e l�near. Uma es�é��e �e fissura lógica e h�s�ór��a 
que en�on�ra �lena �orres�on�ên��a no �ensamen�o �e Charles San�ers Pe�r�e 
– o tempo real num s�s�ema �n�era�tivo.



13

FLASH
emanuel dimas de melo pimenta

1997

 Com o �elefone e �om o au�omóvel�� o design da família conheceu uma 
�rofun�a �ransformação.

 Vamos �es�obran�o �nvenções e ma�s �nvenções em uma no�ável �rama 
�e au�o s�m�lar��a�es e au�o s��n�fi�ações.

Proust e as lanternas mágicas, a perspectiva plana, Leonardo da Vinci, 
Perotinus Ma�nus�� S��mun� Freu��� Só�ra�es. Mer�ulhamos a�é Os�r�s�� no E����o 
��nti�o: nos seus �em�los�� a �nformação �obr�a �o�as as �are�es e a �n���ação 
�ons�stia em se a�ren�er um �am�nho es�e��al�za�o a�ravés �aquela form��ável 
�ons�elação �nforma��onal. Um �r�me�ro �am�nho que ser�a se�u��o �or ou�ros�� 
��feren�es�� elabora�os �ela �e�erm�nação �a �es�ober�a�� �elo mé�o�o. Não 
será exa��amen�e es�a a �ma�em �a un�vers��a�e �o fu�uro?

 No final �o sé�ulo XX�� e em a�aren�e o�os�ção à �ul�ura �a su�er-
es�e��al�zação que �ara��er�zou o O���en�e no �erío�o Mo�erno�� a �nformação 
�sola�a �e�xou �e �er qualquer valor es�e��al.

���ravés �a In�erne��� �a �res�en�e quanti�a�e �e l�vros �ubl��a�os �o�os 
os anos�� �e rev�s�as�� jorna�s�� rá��os�� ��nema ou �elev�são�� �rati�amen�e qualquer 
�essoa �o�e �er a�esso l�vre a uma ���an�es�a quanti�a�e �e �nformação. O 
importante será, antes, o estabelecimento de uma nova Paideia para a formação 
�o ser humano.
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 ���enas nes�e sé�ulo é que a a�r��ul�ura �e�xou �e ser a �r�n���al a�tiv��a�e 
humana. Somen�e há �ou�as �é�a�as é que se �es�obr�u o s��n�fi�a�o �e 
�númeras lín�uas ar�a��as�� e �om elas �ar�e �a sua h�s�ór�a – o que s��n�fi�a que 
o sé�ulo XX não somen�e re�resen�a o momen�o �e ma�or �onhe��men�o a�er�a 
�a Na�ureza em �o�os os �em�os�� �omo �ambém o �e ma�or �onhe��men�o 
�e ou�ras é�o�as�� ou�ras ��v�l�zações�� que se revelam �omo as nossas �ró�r�as 
or��ens�� �ar�e �e nós.

 Nave�amos�� um �ou�o �aoti�amen�e �a Real��a�e V�r�ual ao �elé�rafo�� a 
Gu�enber��� ao E����o e�� em �er�o senti�o�� à Gré��a ��nti�a.

Fomos abrindo sucessivas janelas em uma or�em não �eleoló���a�� não 
h�erarqu�zan�e.

Tomamos �o�os os even�os �omo se estivessem �n��ssoluvelmen�e 
enfe�xa�os num �o�o. Fomos �es�obr�n�o as or��ens �e �er�as �e�nolo��as 
�en�ro �e ou�ras – es�é��es �e etimolo��as transculturais, transnacionais e 
transdisciplinares.

���m�ramos G�otto�� Leonar�o �a V�n���� Bashô�� Sa�ho�� Cannaletto�� Debussy�� 
Hokusa��� Borrom�n��� Ba�h�� Bee�hoven�� Frank Lloy� Wr��h� ou Imho�e��� não ma�s 
�omo ��s�an�es fi�uras�� mas �omo se fossem os nossos ma�s ��re��os an�es�ra�s�� 
sem que a sua or��em ou o ti�o �e �rabalho que real�zaram tivesse qualquer 
�m�or�ân��a.
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 Pare�e-me que é exa��amen�e essa abordagem total o s��n�fi�a�o �r�me�ro 
�a revolução �e�noló���a re�resen�a�a �elo ��beres�aço�� �ela Real��a�e 
V�r�ual.

 A palavra tecnologia �ossu� sua or��em etimoló���a no Gre�o technoi, 
que s��n�fi�ava habilidade e que �ambém era �n��feren��a�amen�e util�za�o 
�ara aqu�lo que�� �om al�uma a�rox�mação�� hoje �hamamos arte, pelo menos 
no senti�o �e �raço qual��ativo que ul�ra�assa o �omín�o �é�n��o.

 Tratamos, em termos de universo virtual, de um conjunto de habilidades 
– es�ra�é��as sensor�a�s – que �ornam ev��en�e uma es�é��e �e sín�ese�� �e 
subl�mação�� �o �em�o e �o es�aço�� �ela �r�me�ra vez em �o�o o �er�urso �a 
Human��a�e.

 Há, portanto, um novo factor, uma reveladora ideia chave, igualmente 
essen��al �ara a �om�reensão �a ques�ão �o ��beres�aço e �a Real��a�e 
V�r�ual.

Embora o telefone aparentemente não obedeça a uma formatação 
standard�� a sua função é a �o��fi�ação e �es�o��fi�ação au�omáti�a e �a�rão �e 
s�na�s ele��rón��os – �ro�uz�n�o�� ass�m�� uma �axa �e ruí�o un�forme.

 Mas, os computadores envolvidos no ciberespaço passam, também pela 
�r�me�ra vez�� a or�an�zar e ��s�r�bu�r �nformação. Is�o é�� não são um s�s�ema 
�ass�vo ao nível �a �n�el��ên��a.
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 ��u�o or�an�zação e �n�el��ên��a.

 Através de estímulos �rovo�a�os �elos util�za�ores�� �onjun�os �e hard e 
softwares �esen�a�e�am um novo es�aço humano�� v�vo. Um es�aço �o�en��al 
�e �n�era�ções �ontínuas.

 Assim, para além da sublimação, da síntese, há a permanente 
me�amorfose. Permanen�e �r�ativ��a�e.

 �� es�an�ar��zação �e es�ereóti�os �á lu�ar ao senti�o �e �ermanen�e 
interacção, num complexo transcultural, transnacional e transdisciplinar – 
�ara��erísti�as �a ló���a �a navegação.

 Não �es�obr�mos�� �e fa��o�� o nosso �lane�a �omo Ga�a�� mas nos 
�es�obr�mos a nós �ró�r�os enquanto Gaia – em �o�as as suas múlti�las 
��mensões. �� �ma�em que �amos ao �lane�a é nossa forma �e �onhe�er as 
�o�sas.

 Mas�� �ra�a-se �e uma me�amorfose a�ravés �e res�s�ên��as.

Num �os seus �ro�ramas �ul�ura�s�� Bernar� P�vo� – �en�al an�ma�or 
�ul�ural �e �elev�são – afirmava re�en�emen�e: «Mas! Em França o fa��o �e 
al�uém �rans��ar l�vremen�e �e uma a ou�ra ��s���l�na é mu��o mal v�s�o!”.
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Super-tecnologias – ou grandes revoluções �e�noló���as – re�resen�am 
uma mu�ação �o�al�� uma ver�a�e�ra me�amorfose no que �hamamos �e modo 
de pensar – uma mu�ação na es�ru�ura �e �o�as as relações humanas.

S�s�emas não ma�s enquan�o es�ru�uras �assíve�s �e �n�erferên��a�� 
omnidireccionais�� mas s�m enquan�o �ermanen�e �on�am�nação.

Sintagmas no lugar de paradigmas.

Cer�amen�e�� e num �er�o senti�o�� v�vemos a��ualmen�e�� à es�ala 
�lane�ár�a�� um �ro�esso �e mu�ação semelhan�e àquele v�v��o �elos Gre�os 
�me��a�amen�e a�ós Homero!


